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O mamão é um dos frutos mais consumidos no mundo, com uma produção em torno de aproximadamente 
14 milhões de toneladas no ano de 2019. Entretanto, a cultura é comprometida pela doença meleira do 
mamoeiro, causada pela infecção mista dos vírus papaya meleira virus (PMeV) e papaya meleira virus 
2 (PMeV2), denominados de complexo do PMeV. Devido à ausência de cultivares resistentes a doença, 
diferentes estratégias de manejo no campo têm sido utilizadas, como o uso de mudas sadias e o roguing, 
práticas atualmente empregadas nas plantações de mamão no Espírito Santo. A doença é caracterizada 
pela exsudação espontânea de látex fluido e aspecto “melado” dos frutos e queima do ápice do limbo das 
folhas jovens após a oxidação do látex. O aparecimento dos sintomas da meleira apenas após a floração 
das plantas sugere a existência de um mecanismo de tolerância que opera antes da transição juvenil-
adulto. Na tentativa de entender os mecanismos envolvidos na interação mamoeiro e complexo do PMeV, 
foram realizadas análises de transcriptoma e proteoma de folhas de plantas infectadas pelo complexo do 
PMeV. Os resultados mostraram que os genes modulados nas plantas infectadas pelo complexo do PMeV 
estão principalmente envolvidos no metabolismo de espécies reativas de oxigênio, na sinalização de ácido 
salicílico (AS), na degradação de proteínas via sistema ubiquitina-proteassoma, na fotoquímica primária 
da fotossíntese e no remodelamento da parede celular. Durante a fase assintomática, os genes PR1, PR2 
e PR5, envolvidos na sinalização do AS, tiveram sua expressão aumentada em plantas infectadas com 
o complexo do PMeV, indicando uma ativação das vias de defesa mediadas por AS. Entretanto, após o 
surgimento dos sintomas, as mesmas plantas mostraram altos níveis de expressão de genes envolvidos 
no metabolismo do ácido jasmônico (AJ), também sugeridos como sendo reguladores negativos da 
sinalização do AS. Adicionalmente, a liberação de açúcares durante o remodelamento da parede celular 
pode ativar a expressão de genes responsáveis pela síntese de AJ. O retardo no desenvolvimento dos 
sintomas durante a pré-floração é a única forma de tolerância da planta à meleira do mamoeiro identificada 
até o momento. No trabalho realizado foi apontada uma lista de genes e proteínas alterados durante a 
infecção, que representam um ponto de partida para o melhoramento genético de Carica papaya em 
relação à resistência ao complexo do PMeV. Para a modulação da expressão dos genes selecionados e 
transformação genética de culturas de tecidos de mamoeiro, técnicas inovadoras de melhoramento de 
precisão - TIMP, como CRISPR/Cas9, e técnicas de micropropagação têm sido utilizadas. Para os genes 
de maior relevância, os resultados indicam que foi possível editar o genoma de C. papaya. As plantas 
seguem em estágio de regeneração tecidual. 
PALAVRAS-CHAVE: Carica papaya; Melhoramento genético; PMeV; Proteoma; Transcriptoma. 
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